
".J. F,.:I. 
""ol; 

c. 

J>llb.:I ·c. 

Director: 
ｾｩｾ＠ ｾｬｾ＠ ｾｩｾ＠ SEMANA RIO INDEPENDENTE 
Lucas Bainha. * * * * * * Secretario I Horminio F aiaca. 

［ ｾｏﾷ ｊｉ ﾷｉｉ＠ Lauu.ua (8ft".a €:ft&ha.-.ua), .0 de 0_._ .... 
0 

de .920 
ｉｬｬｗｾＮ＠ "6 

rara o sr. Admlslrador dos 
Correios. .. ler ... 

Eis porque o no.iO paiz em muitos 
ｾｾｧｾｉｾｾｱＡ＠ em \vcz do progre:lir estaciona 

t J 
ae... pohllcagenf ' torpe Que 

III I) alrophla: . -' J ' . -, I . , t, ｱｵｮｾｬ＠ ｴｩ･ｬｬＱｰｲｾ＠ a causa 
.. u:-;:-ocs ( ｴＡｾｭｮｮ､ｯｳＬ､ｵＮＮＮ［ＢＧ｣ｳ＠ ｰｲ･ｪｵｩｺｯｾ＠ por. 
que" pt'ssoas nem nenhuma ｃｏｾｬ＠ • 
tcncla, ,-fio ｯＧｾ｣ｵｰ｡ｲ＠ cargos '1ue uãg"o 
pndenam fazer, porque dn'IUillo nada 
cunhenCCIll • 

E a pOlith:n. é tão criminOtiamente 
CO Il ,RS : mão'l to"pe,lJue n!ultas vezes os individuos 
IIte. De entre- nelJa 1:1etlldos, lcm a consciencia 

exac.la <le que estão praticondo, mas 
coutl!1Uam nu prntira de actos injustos 
mpnltro,.os, pl'ejudicioes á collectivi: 
､ｾ､ｾＬ＠ .so pelo gostinho de servirem 
dls?lpbnannente á maldita politica"en. 

;-;,10 peasam esses individuos Que 
acol'oçoando o mau desempenho das 
ｾｕＡｬｃｾｏｃｓ＠ dum. cidadão, commettem um 
crnne que sena pa.,ivel de pena si no 
nosso ｰ｡ｊｾ･＠ rendesjc culto á ｊｾｳｴｩ￧Ｘ＠
em .veL c;c se rendcr culto á incolllpe: 
te:1<'I:1. 

E' est.e o nosso caso. Dissemos Que 
n Ｘｾ ･ ｬｾ｣ｬ｡＠ do correio de )Iirim não es· 

.t"pelo P!'i311lu.dC sua nlma cm for-I t:1VU ".Itnada na SI' le da [re!mezia e 
11(,;() e bdlo "Uj);t'!I". S,)rri ; como se snn Ih,tante<lahi, CERC.\ ｄｅｾｕｩ｜ｉ＠ J{r­

lá ｃｨＢｾＳＱＧ＠ prp.cls,) ｮ ｾ ｯ＠ fo.,om LO)IETJlO, causando isso se rio trans-
1:tS ｢｡ ｴ Ｑｬ ｨ ｾｳ＠ de intc llectn, duras I tOl'll!? aos commerciantes daQuella fe-

f Il'du:tS Ａｵ ｾｴ｡ ｳ＠ _ de '!l0ral , taref;u; cy- ｧ ｕｾＢＺｬ｡Ｎ＠ . 
ｰｩ･｡ｾ＠ n que laD1Ul9 ｣ｾｴＺＧ ｩ＠ acclimudo E ISSO fOI Quanto ｢ｯｾｴｯｵ＠ para nove 
I ｪＧＩ｜Ｇ ｾ ｭ＠ co ' ação, 'luO da vi<la só ti- pessoas daQllclla localidade, num pro­

,'", por trahalh'l 11' puba,üe •. E como testo tolo, virem pelas columnas d' O 
pul.!a ° c0"o,;ii" ,Ie U111 moço! Por essas Alúor dIzer ser lnexacto Que a agencia 
ｐＧｾ￧ｾＢ＠ ￡ｾ＠ veles h0111 'nlle.tas, disse do correIO ｾ･＠ acha distante um kilo­
Glnçalre; n:n.<_ "0111'1 d"vt rá dizer o ｭ･ｾｲｯ＠ da sede daquelladistricto. 

moco: .S 111, nu de,-êra QOlllpri- ｾ＠ e-se que o tal protesto não fOI es-
mir meu . peito, CO'lter meu coração Crlpto por nenhum dos signatarios, 
Jeniio pul"'Js",;c.' mas por a.1gum Gyllia aqui da cidade, 
.. O tempo ｰ ｡ｳＳｾ Ｎ＠ Que, ｓＮｯｰｬｬｬｾｬＱＱ｡ｮ､ｯ＠ o Que ｾｩｳｳ￩ｭｯｳＬ＠ pro-
E' ucião. . cura llludlr ｱｵ･ｾｬ＠ ｉｾ＠ o IOgenuo pro-
I ta. I _ . testo, porque dIZ, e somente, que a 
. . ｮｾ＠ a \ f1')um-Ihc do crnneo á su· Wlt nr.in lt1tn Ｎｾ ｉＡ ｮｲＢｮ＠ distontr Uni. kilometro 

ｰ･Ｑｾ･ｬｾＮ＠ . . da sMe do tI;.lrido. ° ｨｯｾ＠ ｳ ｏｉｾｭＬｉ ｬ ｯｲ･Ｎ＠ perdem-se no Agora nfÍs pe"'amos os signatarios 
ｰＧＱｬｾＰ＠ profundo da lIlcmoria. do ｧｲｯｴｾｳ ｣ ｯ＠ protesto pelas orelhas e 
､ｩｾｾ･［ ･ ＿Ｚ｜ｾ＠ 'lup P<'I1":"! E m que me- fazendo encarar a luz da verdade, 
ａｾＺ＠ ° ' .U11 •• ｾ＠ J Ilmol';! . perguntamo-lhes: "A agencia do cor-

Ida sllen,r:ma scu!edor.-MeJlta reio de )Iprim, está situada lóra da 
! ,leMa, porem l:lIIWIS nesse fim de sétle <lo districto O" "Essa distancia é ° bomem, jamais na eternidade. ou não é CERCA DE ｕｾｉ＠ KILO­

O; olhos se.ismadores vagueiam no METRO? 
EPO ria '1urtnde. Nós nãO dissemos arhar·,p dislanle 

lIe rQrorun. 'Im kilm"../ro. dissémos CERCA DE UM 
.;o!lou a ser ｣ｲ･｡ｮｾｮ Ｎ＠ E' a lei da I ｋｉｌＹ Ｉｉｾｔ ｒｏＮ＠ Quer dizer Que essa dis­

tc:l. tancta pode ser de 800 ou 900 metros. 

q'n as recordações ' Iue lhe vivem na 
I 'Iue o fazem 11Inçar um olhar re­

l'1l!;>e::tivo á vida já 'Iuasi vivida. 
t'a sandade! 

. A ':leiga companheira <los ausentes 
Ibn;hem irmã gemea da velhice. Ella 
ｾｲ･＠ Da propria rel ino do ancião. A 
ﾷＮｾ｡＠ do pnS3allo tornr a . er vivida na 
'dhice pela mCllloria do homem Que 

ebe2a; dupla existencia! A do ho­
::n, em caminho para o fim, sem 

I' lSar nelle; a da .aUthrle que faz yol­
ＬｾｮＢ･＠ 0'1 olhl)s ao pas.ado, desv13n­
ｬｾｩ＠ tio fim, O eterno fi m. 
, .ti geraçües suecrdem-.e. Morrem 
mas. oulras já despontam e a huma­

ｮ￭､｡､･Ｎｾｵ･＠ julga llãoter rim, ao home,?, 
ＺＺｉｾｵＮ＠ seu todo, não ensina a agir 

r para melhl)r ter lim. 
i ｾｾｲｩｳｴｈ･ｲＭＮ･＠ um rim -em esperal-o; 

-c ter lim, sabCllrlo-o lim. 

S Franrnc'I, S , "'/IILro 1920 

"!tino Vieira. 

ｩｉｄｬｬｾ＠ tinto 1 ｈｯｴｾｬ＠
COLONIA BrasIl 

Logo,não mentimos; mentiram os signa· 
ta rios do protest<o beocio, aHirmando 
uma cousa Que não dissemos; menti­
ram quando affirmaram Que nós ha­
viamos dito Que os conductores das 
malas ás vezes não encontravam o 
agente no seu posto. Isso não dissemos, 
o que;,o deduz, que os taes signatarios 
não sabem o Que lêem ou assignaram 
de cruz, ou <le lacto o conductor ás 
vezes não encontra o agente no seu 
posto. 

De Qualquer fórma, os nove cidadãos 
de Mirim, mentiram vergonbosamente, 
para eocobirem a falta de um empre­
gado postal, cuja agencia está fóra da 
série do Districto. 

Si têm caracter, si não são menti­
rosos si têm consciencia, esses homens 
､･ｶ･ｾ＠ confessa r Que mentiram por­
Que não julgavam Que nÓs lhes pu­
zessem as calva. á amostra. 

Si a senhora do Agente do Correio 
de )lirim só fala verdade, deve dizer 
Que a agencia do correio. não está na 
séde do districto de Mmm. Cremos. 
mesmo que ol1a seja uma senhora ver­
dadeira ba.rlldo nos no facto deUa 
dizer ql:e seu marido ｮ￣ｾ＠ se achava em 
casa, quanrlo ás vczes 13m procurar 
rorre.ponclcneia. . _ ., 

Entre os nove 'slgnatarlOs do 11'rI-

sorio protesto e a c.qposa do agente do - J 11 ha trabalhos de ｾｮ､ｩ､｡ｴｵｲＸＸＮ＠
correio, parece-nos que somente esta é O candidato do ｡ｾＱ＠ pnwidente, '1l1e 
a verdadeira, era do norte, já gorou. 

O sr. Administrador dos Correios, - Não virá do norte o novo então 1 
que IÍ um homem serio e honesto, que - Comcerteza. O presidente futuro 
so inlorme de pc9SOlUl fideclignas será um homem em que ningnem ae­
como O Agente do Correio, desta ci- tualmente pensa. Vej<Hl. E' alto, mo­
dade. Felizmcnte o sr. Santerre Gui- redo,moço. E nem pensa nisso agora .. _ 
marães não vac atrar. de politicagem e E aqui terminou a COD8ulta. 
de informações falsas; elle vae buscar . . 
ｩｮｲｯｲｭ｡ｾ￵･ｳ＠ verdadeiras e não dá cre- Clgarroe chegados pelo ultimo vapor, 
ditoa protestos cavilos8s e cheios de no HOTEL BRASIL 
artiCiclOS. BOLE 1" M""DI L Não los_e a independencia de agir do T.u UH A , 

sr. Administrador, ｾｲ｡＠ de ･ｾｰ･ｲ｡ｾ＠ 9ue "AS VOSSAS REPUBLICAS ESTÃO 
a tal Agcncla ｣ｯｮｴｬｏｵｾ･＠ IOdefimda· ERRADAS '" (LEl'fINE) mente para mwto alem de onde é a . 
raia de corridas de cavallos. --__ _ 

Estão satis/eitos, agora, 06 noves 
haróes! por termos movido um passo a 
lavor ae Mirim'/ 

Quanta simplicidade ... ou malicia ... 

usanao-sc a . LouWrigltrira do Phar­
maceut:co Chimico Silveira não é ne­
cessario ｰｵｱｾ｡ｮｴ･ｳＬ＠ el1a por si é pur­
gativa e de efleito infalivel. 

DOS JORNAES 

A PATRIA 

AS PROPHECIAS DE MME. 
VERA KANOP 

Estaremos ainda na época de acre­
ｾｩｴ｡ｲ＠ nas cartomantes e nas prophe­
Itsas? 

N.ão ｩｾ､｡ｧｮ･ｭｯｳＮ＠ A Imperetriz Eu­
gema, mnda mlle. Montijo, teve uma 
cigana Que lhe disse: 

- Tu serás imperatriz e morrerás 
aos 100 annos ! 

O general Pinheiro, VArias carto-
mantes o preveniram: 

- Você morrerá assassinado. 
Não indaguemos. 
Sabedores de Que Vera Kanop, aliás 

uma intellectual, que tanta lama teve 
em Vienna, se prestaria a dar-nos uma 
con'ulta sobre a situação do Brasil, 
pedimos-lhe a sua visão. 

Eis o que eUa disse ao nosso re­
porter. 

- Vejo uma, grande agitação para 
muito breve. E' de ordem politica. A 
vossa ｒｾｰｵ｢ｬｩ｣｡＠ está em 9,uasi todos 
os Estados da Federação dIrigida por 
uma pohtica Que o povo cada cada vez 
reconhece menos. O centenario será de 
catastrophe para varias olygarcbias 
politicas. Haverá tres grandes mortes 
de políticos notaveis, de chefes . 

_ Mas a ｡ｧｩｴ｡ｾ￣ｯ＠ será na massa p0-

pular? 
_ Será uma mudança de systema 

poli ti co. 
- E a crise social? 
_ Ella é geral, de todas as classes. 
- Falo de oJ?Crarios. 
- Os operarlOs mandarão represen-

tantes ao Congresso. Tudo se fará pelo 
melhor. Não é dabi Que virá a revo­
lução, desde Que o Brasil tem uma 
vida mais normalizada Que qualquer 
outro paiz. As leis de auxilio e protec­
ção seriam um bem. Mas as coisas são 
negras ua política. A luta das ambições 
é tremenda. 

_ Vnmos ter li luta pela presidencia. 
_ O actual vae ter tremendos com­

bates e já tem pensado em reuunciar. 
O seu orgulho soflre por não poder 
fazer o Que deseja. Depois desconfia 
de todos e é autoritario. 

_ I\1me. Kanop, os jornnes lalam 
assaz do actual. Nós desejavamos saber 
do que virá. 

Mme Kanop concentrou-se. 

Por não deiIar de ter um certo sal 
de ｾｰｰｯｲｴｵｯｩ､｡､･＠ transcrevemos para 
8QUI os. termos de uma ligeira palestra 
de Lerune com o Robins, presidente 
da Cruz Vermelha norte-americana 
ora na Russia: ' 

' ... Não tenho a menor duvida ca­
ronel Robins. O nosso syslema 'des­
truirá O seu, porque o nosso consiste 
numa administração social Que reco­
nhece os pontos fundamentaCb da vida 
moderna. Rccol:hecc que boje o poder 
elfectivo é de natureza economlca, e 
portanto, economia deve ser tambem ｾ＠
administração social. EIe mplefi­
Quemos: 

Qual é o nOl!!O() representante legisla­
ti ｾｯ＠ no Conselho N acionsl pelo dia­
tncto de Baku! Este é o districto em 
Que a industria petrolifera tem mais 
importancia. Pois os nossos represen­
tantes serão da industria, ou melhor, 
dos trabalhadores de petroleo. 

Mas, Quem são esses trabalhadores? 
- perguntam. - São os homens Que 
dingem e administram, os Que dão I\S 
ordens, os superintendentes, os ･ｾ･ﾭ
nheiros, os teehnicos e os operanos 
manuaes, todos os individuos Que, com 
o cerebro ou com O braço, cooperam 
no trabalho productivo. As pessôas 
<lue não trabalham na indnstria petro­
l1Iera, Que vivem especulando, ou das 
rendas do seu capital, sem os cuidados 
da sua administração ou I\S obrigações 
de Qualquer serviço diario. esses não 
são trabalhadores. E estes na nossa 
Republica carecem de representação, 
porque a nossa Republica é uma Re­
publica de productores. 

Póde replicar-me, coronel Robins, 
Que a sua Republica é uma Republica 
de cidadãas. Perfeitamente. Eu contra­
replicarei affirmando que o producto é 
incomparavelmente superior ao ci­
dadão. 

Outro caso pratico! Qual é o interesse 
eflectivo de um districto rural? A 
agricultura, evidentemente. Pois 08 
Conselhos de camponezes desse dis­
ｴｲｩ｣ｴｾ＠ enviaram ao C.'nselho Nacional 
um representante eleito entre a massa 
dos opera rios agrícolas, para Que eI­
ponha as necessidades c as reivindi-
｣｡ｾ￵･ｳ＠ do campo. _ . . 

O nosso systema c m8lS ngoroso e 
mais logico Que o V098O, y . lue se 
baseia na realidade. Extrae a oua força 
dos valores productivos ｱｵｯｾｩｾ｡ｮｯｳ｟＠ e 
desse facto surge a admlDlstraçao 
social do Estado. O n0980 governo é 
uma administração social economica 
em uma éra de indole economica. E ha 
de triumphar, forçosamente, porql!e 
interpreta o espirito, por ser a propna 
encarnação da Humanidade de ｾ＠
tempo. b' 

Por este motivo, Coronel Ro 108, 
nós outros olbamos com plena con­
fiança o futuro. Podeis ･ｳｴｾｧｵＡ｡ｲ＠ ｾ＠
revolução na Russia, podeIS aruqUi-
lar-me. Nada consegnlres. . . 

Ha um seculo, oe reaoe,onanoe da 
Inglaterra, Austria e RU8IIia derru­
baram o governo ｲ･ｶｯｬｵ｣ｩｯｄ｡ｲｬｯｲｲ｡ｮｾ＠
e restauram no thorno a monarcbia 

:í 
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POR HUMBERTO DE CAMPOS 

-

Cartas dum jeca-tatú 
<5'>,,- ｾＭｾ＠

Otl,ant!, .;·11) ｾＩＮ＠

Vou li ･ｾ･Ｎｲ･ｶＧ［＠ c,ta carta 
Pra cumpri minha ｰｲ･ｬｬｬ･ｾ｡［＠
O Palermo pro ,ahJ, 

o PERF'U)IE 
O jovcm advogado pa.sava com 

sua pasta debaixo do braço por um dos 
pas"eios ua .\ \·cniua Central, quando, 
puxado por uma curiosidaue irresis­
ti vcl. se encaminhou para a porta do 
cinema. "Odeou", onfIe se cxhibia, nU' 
quella tarde um "fi1m" americano de 
Constance Tnlmadje_ Paga a entrada 
penetrou elle, no e,curo, no salão tre­
ｰｩｵ｡ｮｴｾＬ＠ on.\e as cabeças dos ･ｾｰ･､｡ ﾭ
dores se ､･ｳｴ｡｣｡ｶ｡ｭＬ･ｾｰ｣ｴ｡Ｌ､ｯＺｴ＠ treva, 
como alfiMte.i arruma,los paralela­
daroente em uma grande almofada de 
velludo. 

Apalpando aqui, tacteando ali, foi o 
retardawrio sentar-;;C, ｳｾｭ＠ ° querer ao 
lado dc um vulto feminino cujo contacto 
na treva, ｣ｯｮｾｴｩｴｵｩｵＬ＠ logo, um dos en­
cantos da sua vida, que se transfor­
maria, mais tnr .. I(', em UIll dos mys­
te rio,; uo seu destino. 

de um lado e de outro, na ･ｳｰ･ｲｾｮｾ￡＠ d.
e 

uescobrir, entre tauta "ente 3 ｨｮｵｾ＠ '" 
Ibuet3 ＱｬｉＩＧｳｴ｣ｲｩｯｾＳＮ＠ Subitamente, le­
vando 3 mão ao rosto, sentiu nos dedos, 
um perfume eXlui.ito, ｣ｸｴｾＧ｡ｮ｢ｯＬ＠ par- \. 
ticular. Aspirou'o com ,Ichcan, lon"3: 
mentc, fundamente, e, prometteudo 3 SI 
ｭ･ｾｭｯ＠ descobrir fi formosa cl'catura 
encantaua continuou, sorrindo, e ｾ｣ｵ＠

caminbo ... 
Ante-bontem, ia o jovcn causidico 

ontra vez pela A vcnida, acompanhado 
por um ｡ｭｩｾｯ＠ a quem re\"!!1I0u ･ｾｾ･＠
breve capitulo dc romancC, quando 
passou por elle, trajando vestido e., 
curo, um !(racioso vulto de mulher. 
Espantado, o moç0 apressOU o passo, 
cOllvidanuo o amigo: 

ELlxm DE :\UGl1EIR.\ 
do Pheo. Chco. ,João ua 8ilva Silveira. 
ｕｾｦ｜･＠ quando Ill'JÇO, para' evitar ｮｾ＠ tiur­
presas da ')'1'11,11;, depois de velho. 

Um parece r ｨＬｯｮｲｾｳｯ［Ｎ＠ - O major 
medico, sr. dr. l,ulc:1o \ Iam"', uecla­
rou em do,umenhl, o exito Ｓｫ｡ｮｾｮＬｬｯ＠
(Om a applicaç:io do depurativo e to' 
nico intitulado l .. lH"ild, dI) sr. pharllln­
ceutico SO!lza Roares, no IIn<pltnl dJ 
Caridade e no )lilitm, dc FlotianolJO\is 
cuja ､ｩｲ･ＨＧｾｉｔｮ＠ medica é profi ciente­
mente exercida pclo menCÍoJHulo fn­
cultotivo, que tem empregado tambem 
o 1.l'tsfJI, com o l11c"mo optilno rc.su!­
tado, em sun va,tn clinica particular. 

Agora já não tem préça. 
Xús aqui quandu falemo 
Ne"sa conhecida peça, 
Sempre ui7.ellJlI nos rinllo: 
"O prosa apanhô pra ｢￩ｾ｡＠ .. 

Aqui se fala que bre,e 
Qu:ullln chegá a ｩｮｬ･ｩｾ￣ｯ＠
l' IO UO\'" ｾｵｰｲｩｮｴ･ｮ ､･ｮｴ･＠
Vai have IlualllUé ｱｕ｢ｾＬ＠
Porque mais <1e um devja 
'fel' II posto tle patrão 
J: mnndú no murucíp.; 
ｾ･ｭ＠ ganhá nem um tostão ... 

.\qui tambem já hutaro 
Com toda solemnidade 

Parece que é esta; acompa­
nba-me ... 

Muito depois a dama entra\'" no 
"PathéJJ r c, com eIla, perseguindo-a. 
os dois amigos, que disputaram, a 
sôpco, um ｬｯｾ｡ｲ＠ ao lado da perseguida. 
Sentados á sua e.,qucrda, perguutou o 
companheiro: 

- E' essa ｮＩ･ｾｭｯ＿＠

:\'0 "alão .. _ sol:i,) de honra, 
Da municipalidade, 
O retrato do erbe 
Que apezá di ｾ｣ｲｴｮ＠ e.la,le 
Ulltô prn ff,r:, o n :udillo 
Com tanta fncilidude. 

E"e idyllio na sombra tornou-·'e. 
desde logo um, encanto .. \ principIO, 
fvi a sua 015.0 que se estendeu, timidn, 
11100lro,a, ｰＬｾｬｯ＠ ､ＢＬ｣｡ｮｾｯ＠ ua caJeira. 
onde cncontJou outro ｢ｲ｡ｾｯ＠ que, re­
ceio,o, se rctrahiu. Habituado a esses 
ataque;; ･ｾｴｲ｡ｴ･ｾｩｴｯｾｊ＠ o mOt;o ｡､ｶｯｾｮ､ｯ＠
repetiu, decidido, o ｡ｶ｡ｮｾｯ＠ dos cinco 
dedo" que foram .urprcheDller o ini­
migo\ fazen 100{) render-3e, humilde, ao 
seu capricho de vencedor. 

A capitulação ｡ｳｾｩｕＱ＠ ｣ｯｮｳ･ｾｵｩ､｡Ｌ＠ foi 
absoluta e immediatn. Plcmida pelus 
dedos ｜Ｇｩ｣ｴｏｬｩｯＮ［ｯｾＬ＠ a mão pe'1ueoina da 
e,p',ctadora dei,<ou-3e carregar des­
falled la, entrelaçando'se, como as 
Ｑｩ｡ｮｾＸＬ＠ á mão !.)fte, mas fina, do illus­
tre bacharel atacante. De subito, antes 
que sc fizesse a luz do primeiro inter­
vaBo, o vulto femenino ｣ｲｧｵ･ｵＭｾ･Ｌ＠ es­
gal/?O e lepido, retirando-,e uo cinema. 
O advognuo, pcrplexo, rcz o mesmo, e 
sabiu-lbe nO encalço .. \ Avenida estava, 
porém, ｲｾｯｲｧ｜ｴＳｮ､ｯ＼ｬ･＠ ｴｲ｡ｬ｜ｾ｣ｵｵｴ･ｾ ＢＬ＠ e 
foi debalde que o ｭｯｾｮ＠ f;cou a olhar 

- ｾ￣ｯ＠ sei i ｶ｡ｕｬｏｾ＠ ver. 
ａｰ｡ｾ｡､｡ｳ＠ as lampada., ｣ｯｭ｣ｾｯｮ＠ o 

bacbarel. no escuro, a tac!ira de 
ｾ･ｭｰｲ･Ｎ＠ Faminta, nnciosa, atrevida, a 
sua mão ganhou, de um salto, a ca­
deira vizinha, procuran'lo li occupaute. 
Um rato que ｯｰ｣ｲ｡ｾＺ［･＠ na trevà rocnuo 
um queijo, não seria mais habil, mais 
expedito, mais cauteloso, nem tirana 
jámais, em tão pouco, tempo, llllio; 
proveito da escuridão. 

Conbecidos . como ｾｾｯ＠ cm todo O Es­
tado os altos medtos scientificos e rc" 
pon"abilidade do illustre ur. I1ulcão 
Vianna, o referi.lo documehto multo 
recomenda ao publico, o \'alor de tão 
exrellente prepar3,10. 

A' acreditada Sociedade )ll!<l'cil\al 
Rouza Hoarrq L.I., ｮｬｬＢＬｮｾ＠ ｲ･ｬｩｃￍｴ｡ｾｩ￭･ＬＮ＠

Eu Já nem que ro falã 
C"1ll medo quo 'lunl'lue dia, 
r.u vcnhn n se intimado 
I'rR prová ('I que cu rlizb, 
'\"J!! Il.in tem" lib\'r,lade 
Ncm di n",te nem di ､ｩｾＬ＠
Ｈｾｵ･ｬｬｬ＠ rala do grande eróe, 
ｾｯｾ＠ Icte gran, le hereria. 

.Iacintho Dornolombo. 

T"nvJs de hri-;. branco. e d. CO",, 
nrti go ｢ ｾｴｮ＠ ＨＧＨＩｮｲｾＨＧ･ｴｮｮＳｪ ｬｯＭｮｯｐｉｲｴＮｩＡＩ＠

Rendas, fitas, bordados finos, etc.­
no Pnrai1.o. Correspondencias De repente, foi annunriado o intre­

vallo. A mão do in"olente voltou ao 
scu logar proprio, e a luz encheu a 
sala. Di,farçando o gl!ôto o moço 
leVOll o dedo ao nariz, aspiran.lo. 

. .. & R eclamações D E LlmrTYn.\:\Os 

Xão é esta não .. , - segreuou 
desolado. ' 

le[!itima. ｾｬ｡ｳ＠ não puderam salvar o 
reUllalismo, não puderam conter o 
impulso dns clns,es IMllios e arrebatar 
as suas con'luistas p"liticas á demo­
rraria. 

Todo O rythmo de a,lministração 
social aristocratiea feudal da Europa 
foi cnndemnallo á morte pela adminis· 
ｴｲ｡ｾ￣ｯ＠ social politico,democratica, ela­
borada pela Revolução franceza, e 
níoguem poulle evitar o cataclismo. 
Pois este ultimo sy,tema de adminis­
tração está actualmente destinado a 
desappareccr para ceder o Iogar á 
｡､ｭｩｮｩｾｾｲ｡￧￣ｯ＠ dos ｰｲｯ､ｵＨ［ｴｯｲ･ｾＬ＠ tal 
como a ･ｳｴ｡｢ｾｬ･･･ｵ＠ a revolução russn. 

Coronel Hubins, o senhor não acre­
dita lli:i,to, ｭＸｾ＠ 08 ｦ｡ｾｴｯｳ＠ gC encnl're­
ｾ｡ｲ￣ｯ＠ rle o convencer. Verá a ｮｯｾｾ｡＠
Hcpublica ensanj.,'lIcntaua pelas bay­
onctad estrangeiras; talvez qUe nai os 
no,,'09 floviets sejam ,liasolvidos a 
cnnhão, Não importa! A ､･ｭｯｾｲｮＨＧｩｮ＠

politica passou â historia, a idéa lIe­
morrati"'1 politlca morreu para 
sempre. As VO.;8n3 Republicas cstão 
cl'rnclns !" 

• 

OMfunTARIO 

E ganhando" rua: 
- Vamos lavar a mão. 

Diversas 
Indicador Co mmercial Paranaense. 

- Esteve t ha ＨｬｩｮｾＬ＠ entre Ill):i, o sr . 
. \lipio I. )lirandn redaetor proprietario 
do hwlÍfwlut' ＨｾＯｉｉｉｉｉｦﾷＬｴｩ｡ｬ＠ Pamll(f(1I 

Esse no.-o collegn, nos offertou um 
€,<emplar da ediçua especinl, em home­
nagem ｡ｃＩｾ＠ 1:::'101108 de Pnnmú e Hnnta 
Cathariua. E' uma ｰｵ｢ｬｩ｣ｮｾｦｬｯ＠ util não 
s,; porque nella sc encontram todas as 
inrormnl;flc8 l'cfel'rntr.ll Íl ｩｮｾｬｵｳｴｲｩｦ｜＠ c 
eommercio dos dois ｅｾｴ｡ＨｬＨＩｳＬ＠ como 
tambem por ser um cX('cllcntf' meio 
pnru publi"a,;:!o do annundos, devido 
á Rua lnl'A:o tlrngrln. 

Ｎ｜ｾｬＧ｡､ｬｾ￩｣ｮ､ｮ＠ no diRtinrto f'ollcg:n fi 
visita que ｾｯ＠ clignoll ｲｮｺｬＧｬＧＭｮｯｾＬ＠ drzrjn­
t!log (1111) n SUIl eX('f'llcntn puhlica6io 
te lha a mais fr:lnca ｮＢ｣･ｩｴｬｬｾｦｩｬｬ｟＠

lIJE.\L-llJE.\L - IDE.\L-lDE.\L 

Os po-I 

Diversões & S]Jorts 
Club Blondin. F,)Ul'" honrados 

com um convite cspe"inl para, no dia 
ｬｾ＠ do corrente ｮＵＡｩｩｾｴｩｲｭｯｳ＠ fi innugu­
rat,':1.o ､ｯｾ＠ ｢･ｬｬｩＮｳＺＭ［ｩｭＨＩｾ＠ tulnrno:i a,tqui­
ridos para () "aliío d(' ＬＱＬｕｬｾ＠ a I dessa fu­
turo,a socieda,le e para o respectivo 
baile. 

｟｜ｾｲ｡､･｣･ｮｬｬｯ＠ tanta grntileza por 
parte dos ､ｩｾｮＨＩｳ＠ membros da sua di­
redot'iR, ｦｮｺ･ｴｮｯｾ＠ voto.:; 1><'10 ｰｬＧｯｾｲｬＢｓｳＨＩ＠
sempre cresccnte ue tã',"ympathH'U 90, 
ciedalle. 

Hepresrntnr-nos-:í,() nosso secretario, 
sr. llorminio Faisca . 

HHO)lELJA. - Podemsll anti-catar­
rhal contra t.,sses, ｢ｲｯｮＨＧ｜ｬￍｴｾＮｳ＠ rt,·. 

Cinema Central. - Hoje 8crú ro­
calisndo o bello fil, 

EVA ENERGICA 
em 5 partes, da ncrcJitIH11I rubrica .Ir! 
91'11/1h 

F[llIccimcntos 

Josí,; FH.\:\CISCO DF. 
C.\RY.\LHO 

05 gmnde"'! homc-uq ｾ￣ｯ＠ ｬｵｭｩｾ＠
pharoes quO tiO clc"am uO meiodamu:' 
tidão. 

Xiio ｉｾ￭､ ｯ＠ scr súmenle grande .. 
'lllclle '1UOI!4á coUoc..,I,) no ｰｩｍｾ＠
e que é fe:!1.('; ldo ri ('ada instante, 
centro" ]1"1',,1050'. Tumbem ｣ｭｬｵｾＧｬＡＡｓ＠
rClllotO:-i, nm (,hscnn19 ＨＧ ･ｮｴｲｯｾＬ･ｉＱｓｴ･ｭ＠
｡ｬｭｮｾ＠ grnndr,,-, c ｧ｣ ｮ｣ｲｯｾｮｾＬ＠ eiísttm 
vultos ve"cravci" pelo "eu raracltr, 
pelo sel! Ballcr r pel" mo,lo corre:lO J. 
proceder ｉｾｉ＠ stlcie<lnde. Cuntyb; 
tem a !clici, la. lo de pw<,uir um dl3>" 
homens r:1ros, ＧＱｵｾ＠ rlurn nte wna lontt 
exi,tencia praticO"I"n " bem, e que 0=:' 
tem outra wlIbiç.il) (lu 'luC O cumpr o 
mento do dt'\\f'r. 

E muito ｳ｡ｴｩｳＡｾＺｴ＠ ... f:dllUO-, ｱｵｾ＠
OU\;lJlOS um ､ｩｾＨＧｵｲｳｮ＠ qn\! ｰｎｄｵｮｾ＠
() iIIustre magistrndo sr. dr. lllno 
Corn ho, rujo Ilssumpt,) ver'ou ＺＩｾ＠
n pcs:.ioa do ｜Ｂｃｬｬ･ｲｮｬｬＬｉｾ Ｉ＠ e rl' .. ーｴｬｾ＠
1''''1 i vã" dI'U"Vhãos. sr. Jo;é ｆｲｵ｡ｾＬ［Ｚｴｊ＠
de Cnl"\'nlho... Pl'. uma ｾＨＧ･ｮＺｬ＠ CO_lo 
vcmÍl" quando n lIobre 11l8gi .. ｴｲＧ｡ｾＬ＠
jOY<'l1. fortt' (' com tndtl (l brilho da " 
ｶｮｳｴｾ＠ ｩｮｴ･ｬｬｩｾｔＨＧｮ｣ｩＧＬ＠ ､ｩｲｩｬＬｩｬｬＭｾｲ＠ aI) ｲ･ｾｰ･ＺＧ＠

.., '- I ｾ＠ Ｌｾ ｴｬ＠

t!\\'rl nndiit), ,\UH jã ｬＬ｜Ｉｾ｜ｴＺｬ＠ nll\ de 
:mnn., de idade (' qUa..41 ｾｻＧｨＧｉｊｕ＠
[U IICt'lOllJlill ＱＱｬｬｾＡｾｃｯＮ＠

Aflu i, o jovell ｉｉｬｦｬｊＡｩｾｴｲ｡ｬＧｏ＠ CO 
￧ｮｮ､ｾＬ＠ a trnjl'ctClria d.1 vi'.I:1. e I;\,?; 
ＨｾｲＨｬｬｮｮＬ＠ flue t'stá fi conchll r o tr8J 
() presrntl' o o ｰＺｬｾｾ｡､Ｌ ＧＮ＠ n·prr;cn

t
1tJ1l 

IMu' (luis grtllldl's que se e0Inpr('be
n, 

C 'lue se respcitam. ' eIlI 
ｾｃｊｬｴ＠ i ｭＨＢｬｴｮｾ＠ ･ｬＨｾＬＬＺｴ､ｉＩＹ＠ (" no

b1'f::.,d' 
［ｬｉｾｬ｢ｯＳＮ＠ !': ｮｾｯ＠ ｒｮｨ･ＱｊＩｏｾ＠ a ｴｬｵ･ｾｬＨｬｬｾｬｾ＠
ll11r3.l: S1 o JO\'('o II1n!!lStradO

, qU r1JOt 
tanto t.'arinhn ｴｲｮｴｯｵｾＩ＠ seu 8ub:dte,·tt" 
nu () vclhO'runC'ciollnrlO que COlUplOU J 
tladrirn amor patcrl1n1 l'oott'1l1 

eu ｾｵｰ｣ｲｩｯｲ＠ birrar"hico. d· ..... de 
<luc Breua adimiru"!'l e 1.·­
ｩｭＺｴｮ￧￣ＨＩＡｴ￩ｾ＠

Depois do ntl'llZCM o prolonga,los sor­
frimento., ｦ｡ｬｬ･｣ｾｵ＠ 11 li do corrente, 
ne"ta "idade, o RI'. Nicolnu di Con("ilio, 
pl'oprictnrio da . IU,,," f/fJI'I(I ｅＬｪ ﾷ ｦｬｬｬＱｩｴ｣ ｾＮ＠

() t'xtillc'tn (\1':\ muito estimadu ｰＬＬ｜ｬｯｾ＠
flPllS c1oh's cln c'''ll'u,fio e pelos modos 
lhnllo:i (',)1\1 que tl'otnva a ｬｯ､ｯｾＮ＠

:\[inIJ11-9C llt:'sta srrnn ｴｬｾ＠ l'1\\1.;i'x-"':\ 
quo. por OCt'ul):lrf''JIl altn!1 P' 'li r Il" . I '11",,'%1

1 
. 

JU ｾｮｭ＠ tlUU dt'''CUl ｊｬｷｮｯｾ＠ o dI' . I·ar 
ＸＨＬｾｬｩ＠ subaltl'nhlS o ｰｏ､ｬｾｴＱｬ＠ CU l 

t'Cl1o tio povu. í TUa fi 
l,it::10 ülp.vnda, nohr(' c t.l ｾｌｬ＠ ('(Ir­

nquclla cio dlu:ll do Ｎ ｜ｾｴｾｨｾ｢Ｔｦ｜ｬｬＡＧＮＢ＠
rrnt" ann" UII \'illa Ile Cu

nl
) 

\- dr.8olad:l fumi1ül, 0$ ＱｬＰｓｓＰｾ＠ sen­
ti,los pczallles. 

lia tio l'dJfic·,o JTluIlidp1l1, . (1,.",""""(11"-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Solici ta(las 
,., CO ｰｾ［＠ ;;.\T.\Ç\O E 11 E(L\'l'.\S 
V' "\lé'IlH.\:iTI·; L_UH:(a)" 

r MIGUEL Ｚ ｉ ｂｅ ｉｒｾ＠ DOS SANTOS 

ｾ＠ IRACEMA CABRAL 
parti('ipam 1109 ｰＺ｜ｲｾｬｬｴ･Ｘ＠ C ｰｾｳﾭ
st':\!i de sua amizade, tlUC são 
noivoR. 

Florinnopolis, 7-n-20 . 

ｬ ｦｾ＠ 8l'9 ::;rs; ＸＰｴﾷｩｾＩＺｩＮＨＡｉｮ＠ ntrazo que 
l\t

i 
que Ull' o dlll .11 11. "or1'ento 

ｾＧｴｩｮ＿ｲＨＧｊｉｬ＠ el!} dia colll esta socie· 
.. ｾｲｩ￭ｯ＠ ＨＧｾ､ｵｬ､ｯｾＮ＠
ｌￍｾｵｮｮＬ＠ U do Outubn. ＼ｉｾ＠ 1n20. 

L, '"AR ｂＢＩｾｉｬ｜＠
)()(:)OOOOO;Xxxx:OOOC 

lU Strrt t"rw. 

CLl'B "1I1.01'TlI:\''' 
A ｜Ｇｊｾｏ＠

,rdem do.r. l'rcsidcntr. tenho 
ｾｉｴｴ＠ Je le,',r ,1<> Ｂｯｮｬｬｾ､ｮｬｬＧｬｬｬｯ＠ dos 

ＧｾＺＭＮＭｩＢＢ＠ do Cln\.> lIIolldill, 1(uo terá 
. no dia 12 do rnrrlJut<'t n ｲ･ｾｴ｡＠
que ... ＬｾｲｦｩＨＩ＠ ｩｬｬＺｬｕｧｬｬｲｬｬ､ｯｾ＠ Ｈｬｾ＠ s('Wi 

ｾｾｉ＠ tlando ingl'C'.4"';o, () talão do pre· 

li! met, I [I'ectorin pe,le JÜ') I razerem 
. ｾＺｬＱｬＰ＠ ｢ｮＮｩｨｾＬ＠ O tlUO ｣ｾ ｰ｜ｾｲ｡＠ ser 

ida. 
'...os 10 10:)() r ... <.(1 Pu;uo 

.... ,rrdario 

,T1l\0.1 DF. FEltRO n. 'fI!EREZA 
CIIRISTIX,\ 

AVISO 
('ut t'<1nbcrimenll' 110' ｩｬｬｴｾｲ｣ｳ＠ .. ados 

':IoIe puhlico que foi ostn\.>elecido o 
ｾ ｾｴ･＠ borario para a ab<'rtUl'a do 
6,mo"cl do viaducto de ｃ｡ｴｊ･ｾｵ､｡Ｚ＠
ｾ Ｂｳ･ＮＧＱｉｮｊ｡ｳＬ＠ quartas e ｾ･ｸｴｮｾ＠ das 

ｩ ｾＬＹｨｯｲＢｳ＠ e na. torças quintas e 
"""los das la ás 12 hora •. 

29 de Setembro de 1920. 
ｅｒｾＧＢ＠ n. CO'IH'". 

[hrrcfuY. -- .-
miO DOS TR.\B.\LII,\DORES 

DE TERR\ E MAR 

S!o con\"Ídados os ｓｲｾＮ＠ ｡ｾｳｯ｣ｩＺｈｬｯｳ＠ a 
.reunirem em ｮｾＺｩＨＬｬｊｬ｢ｬｾ｡＠ e rra' extra· 

Jui8, ,egunda-feira. 1 I d·, ｾｯｲＭ

1!ll! 1_,19 horae, para ｣ｬ｣ｩｾｩｩｯ＠ de The· 
miro, cargo vago COIl1 a re:lUllcia 

... C'l'ffi. Francisco de Paula. 
La,,'1Ina, 28 de Outnbrl' do 1920. 

.\. Dm'EM'OUIA 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
., Pbltmaceutico Chirnico João da 
':.n tilll'eira. - ｍｩｬｨ ｡ ｲ｣ｾ＠ de curados. 

BO\'S ｎｅｇｏｃｉｏｾ＠

::>C:)C:=K' Ｍ］ｾｘＢｘＢＮＮＮＮＮＮＮＭＮＺＺＭ｣＠

Ro.ul ａｱﾷＮｬｩｮｾ＠ i 
e 

Florindo. M . Aq·.lino 

participam o. nHscin.lrllto de sru ｾ＠
filho ,lU/O 

Lag-., 2G T:) ｲ ｮｾｮＮ＠
::-:-=.. =-= -=ac::=-=-. -:-: 

Dr. JOSé Tostes de Alvarenga, 
formado pela Faculdade de 

Medicina do Rio de Janeiro 
diz: 

. . . -tcnho rmprrga,lo o preparallo 
ELIXIR DE IXH.Un: GOUL.\HT, c 
não deixarei de l'eCOlntllcndnl-o sem­
pre que appnreça a sua indicação, pela 
constancia de re,ulta<los que com ella 
ｳｾ＠ obtem. 

lIr . .l.si '{'08ft. 01, ,t/mr<l1!Ju 
Clinico na cidalle de Pomba. 

o Di rector da Empreza Tele­
phonica de Uberaba, curado pelo 

ELIXIR DE INHAME 
O abaixo n.sig'n:vlo director d3 Em­

prem Tbelephonka destn chlnue, e<­
tanelo solfren,lo, de. tCUI(l<'S para cá, de 
manife,tnçõcs syphililica. e ten,lo 
usado, por longo tempo ue diver,os 
medicamentos e tratado per nlgtlfis 
medlcos desta cIdade, já desanimado 
da sua eura, tev., a f"licidade de ｲｾﾭ
correr ao ELIXIR DE I:\IL\lIIF. 
GOULART, o fazcnds em tão bÔ:l oc­
casião, visto que ｴＭ￳ｾｮ･ｮｴ･＠ com 2 ｶｬｵｲｯｾ＠
fieou radicalmente curado dos cncom­
modos que tnnto 'o aborreciam. 

Em si'l1131 de gratid:in, vem orfcrecer 
este attestarlo ao S<'U autor, para bem 
dos que soffrem. 

Ubernba, 13 de ｾＱＳｲｾＰ＠ de 1018. 
(a) Antonio Abrati 

rende-se por preço mo[!ico, uma 
I1\lCO:lStrui<la ha pouco tempo na es­

dI Co,'ta Caraeiro no )lnr-Grosso 

Testemunhas occnlares da cura: ｾｬ｡ﾷ＠
ｮｯｾＱ＠ Julio de )Jiranda e )lanoel Aze­
vedo. Reconheço vedadeirns a_ firmas 
supra. 

(Sobre 500 réi. de est&lIlpillms está 
bo:ts ｣ｯｭｭｯ､ｯｾ＠ pata familia, de· 

,ml.1de lenha, galinheiro, e ｡ｾ｡＠ en­
amda com torneira no interior da' 
!l!3,eItell!;()potreiro, to,lo grammado, 
Opmlo onde se acha a ca,;a é doo mais 
Ftoresé'Os,dr,cortinando-"e IiYremente 
lôI!a praia de banho •. 

｡ｳｾｩｧｮ｡､ｯＮＩ＠
Uberaba, 13 de Ｉｬ｡ｲｾｯ＠ de 191H 
Em testemunho J. L. F. de \'ex,lado 
Jo:io ｌｱｰ･ｾ＠ Ferreira, 2°. Tabelião. 

O Elixir de Nogueirn, do Pharro. 
Chimico, ｊｯｾｯ＠ da Silva Silveira, eur" 
qualquer mole.tia proveniente da 

COlliPAN 
"A I 

Maltoso, 

Para pro'lPCCt03 e mais informaçiies dirijll:n-sc 6 SEDE ou ás AGL'\CIAS, 
O.agente nesta cidnde, - .\LNALDO CARVALHO. -- -------

B o SUL SIL 
ｏｰｾｲ｡＠ em touas as transacções barcarias sobre qualquer 

praça do Hrasil e do extr3ngt:iro. 

COMPRA E VENDA DE CAMBIAES 
TRANSFERENCIAS DE FUI'\DOS 

COBRANÇAS E DESCONTOS 

Prazos fixos". ...... . 6,0 a 7 0 DEPOSITOS I Aviso ｰｾ￩ｶｩｯＮ＠ . - .. " 5°'0 ｡Ｉｾ＠ 1:2;;0 

Populares, .. ..' _ . . . 6','0 

DEPOSITOS POPULARES 
Recebe desde 20$000 até lO:000;SOOO, com talões de 

cheques para facilitar as ｲ･ｴｩｲ｡､ｊｾＬ＠ ao juro annual de seis por cento. 

ｙ･ｮ ､ｾ＠ lambf?mnoarraial da barra, 
I! p1treiro to,lo cerrado de arame 
ilrpido, medindo 1200 metros de 
l:Jdoeom 151 de frente, tendo excel­

agu1das uma pequena ･ｾｳ＠ I 
de telhas etc; Para tratar-se 

aJ:I o proprietario Francisco Fer­
de Oliveira. 

ma_sa do sangue. 

O BANCO SCL DO BRASIL, compra e vende Cambiaes 
e faz transfercncias de fundos sobre qualquer praça da Italia por 
intermedio da BANCA ITALlAt\A DI SCO:.:lTO. 

". End. telegr, - SULBRASIL - Caixa postal - 2 
TV)IORES O. ｓｅｏｾ＠ Rua Conselheiro Mafra 9 - Florianopolis 

Em crrla ,!c 27 ele. Informações EDU'ARDO HORN Laguna. 
.Junho de IJ14, D, ;. 
Enedína ｾｉ＠ ura AI­
YCS, residente rln 
)Ionte Santo. - Fa­
zenda B,ia yj,ta 
Bahia -' dedar'l que 
.oflreu ､ｾＷＮ＠ meze' de. 
TU)IORESOSSEOS 

. ,Município de §B' na perna, ｢ｲｮｾｯｳ＠ e 
!çt-:-ga, rctJ rando-se o ｾｯ｣ｩｯ＠ João c .' cnbeça chegou a fi-
ficind 151:! ｖ ｡ ｬ Ｎ･ｾ･ｨｩ＠ p1g0 e satisfeito, . '. cal' cOl;.iderada uma 
dali) ｾ＠ O !lo,tlVO e ｰｾＮｳｩｶｯ＠ a cargo ....... pes<,ia inutilizada, 
ｾ＠ ｾ ｯ＠ Joao de Lorenzi, qne conti- r estau ran,lo_lhecomplctamentensaude, 
ｾｬｬｙｊｭ＠ f? ｭ･ｾｭｾ＠ ｲｾｭｯ＠ de negocio, o ELIXIR DE NOGUEIlU,do ｐｨｮｲｬｾｊＮ＠
r !\Ia Irma mdlv,,]uol. Chim. J oão da Sih'a Silvera, depo'" 

l1IS>anga, 11 de Setembro. de ＱＹ ｾｏＮ＠ Ide perdidas ns !-,"pcrnnças com o u<o 
J"IlQ B"I'/ .. /a l "I.<c('''' de muitos r eme,lios. 

.1";'0 n. Lormzi Grande sortimento de calçados, re-

ｾＺｏｬ｡ｴ･＠ em pacotes, casa T eixeira cebeu a Casa Ferrari. 

CRRlOS -b'flLmEIDfl g comp. 
Comm .. 107, Rua. 10. de Março, 107, - Rio de Janeiro . . 

de ｴｳｳ￵･ｾＬ＠ consignações e conta pt'opria. - Recebem u con"gnaçilo, 
porco, banha, toucinho, cereaes, farinha c todos os maIs gcneros do 

DEPOSITAR paiz. !feira lOS dos marcas Pf'lisqueira e COl/quistlldor, para banha 
ｾ＠ IIImas: CAVADO Rio. _ Caixa postal 305 - Tclerh. Norte, 32(; 

L ｾ＠
. 

ｾｕｾｾ＠ ｾ＠ ｉｲ｡ｮｬｴｾ＠
ｰ｡ｲｮｃｾｾｦｾｮｾ｡ｾｾｾｾｾｉｏｾ＠ ｩｳｾｾｾ［ｾ Ｚ＠
roS, \.>nles, npparelhos decorndos 
para cal:'>, pratos travessas rn<o.q 6 
fundos. ('mtos cobertos, terrinas, 

pratos fundos c rrulOS, jarros e ｢｡･ｩｮｾＮ＠ nppuelhos dccorndos para In'l'ntorio. 

Artiuos finos proprios para prosBntBs ｭ ｾ ｩｮ ［ ｾ ｾ［＠
v p ar a flo-

res. ｲｩ･ｮｾ＠ ｾ｡ｲｲｮｦ｡ｳ＠ de crystallapj,lndo e ,Ie ,'idro pintarlo parn Ｑ ｾ ｜Ｇｬｉｴｯｲｩｯ＠
arti$tieos r1epcsitos de crystal e de vidro fosco para p" ,Ie ｡ｲｲｯｾＮ＠ jnrra:; parI! 
agtlól, servico para vinh'), ｳ･ｲｶｩｾｯ＠ para ngun, Ｈｬｏｲｴ｡Ｍ｣Ｇｬｲｴｾｳ＠ de feitios di\'cr,os, 
farinhcirns, írueleiras do vidros de corcs e de porcelana, g:uTlÚas para ,-inho, 
Inmparinn •• prntos de ,;clro, mante;;uciras, ｾｻｽｭｰｯｴ｣ｩｲｬｬｳＬ＠ c"(lOs e calices lapi, 
,lados, cinzeiros de louça e de metal, ｢ｾｬｉｩｳＬｩｭＨｬｩ＠ centros para mesa, p:ilileiro

ô 

de metal brnnc" e de 1I;"""lt, biscoiteira." a fantnsin. copos de aluminio. tintei­
ros de er)',tnl e nickelado,;, guarnições para barba e muitos outros artigOi-

RECBBEV ml Y,\RIAIHSSDIO SOHTmEl\'TO A 
PRECOS SEM COMPETIDORES 

ＭＭＮＮｯｾｏＫＭＭ

ULVSSÉA 
n E -

& ｃｏｾｉｉｽ＠ ANHIA 
CASA 

, 
ｕｌｙｓｓｬｾａ＠

L.\ G U N .1 
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v melhor rcmcdio 
p3;"a ｴｯｾｳ･Ｌ｣ｯｱｵ､ｵ｣ｨ･Ｎ＠
bronchite;para todas 
l'S dOC>lças do peito-, 

co 

._-- - - -

Guilherme H. Chaplin 
AGENCIA E REPRESENTAÇÕES 

End. Tel. G UI1CHAP 
ovembro, no. 11 - Florianopolis Praça 15 de 

VEr\DEDOR ｾｅ＠ :" Coke C", Estanho em Vcrguinhns "Carneiro",Crenlina 
folha ､Ｌｾ＠ Flan ｲ･ｾ＠ de Potns,n, Sal.glauber, Sal a.margo, Alvaiada de Zinco, 

"Pe:'!son , ｃｨｬｳｲｾｴ＠ C ｬｉｾｴｩ｣｡＠ Anil, Lixa para madeIra e ｭｾｴ｡ｾｳＬ＠ Arame galvt. 
ZarcoO Ingtcl, o a a ｃＧｭ｣ｾｴｯ＠ ínglez "l\\itrc" e •• Hilton', Enxadas in-telas 
nlzndo, Arame ｦｾｲｾ｡､ｾＢｮｳＡＧ＠ Oleos Lubrificantcg, Whlsky"Johnie ｗ｡ｬｫｾｲＧ＠ e 
"Café", LO,uça . ｾｾｉｾＧ＠ Cerveia guinncssa .. Cabeça de cachorro ", Cognac 
"Dcwar;.\\hl!,e

J 
La/ ｮｾ･ｳｳｹ＠ e Vo" Vermouth Italiano c franceI, Angostura 

".Renault,:' e d asp ct "Í.agrima éhristi" e outra; marco>, \'inho Bordeal1I 
bltlcr,;, \ mho 0CI or o "ne .. \'iU\'a Cliquot " e "l.lolIangcr", chá da lndi3 "Sa. 
tinto e branco, lanpa,... 
loda" c tnuGitos oI ｵｴｲｯＺＺＭＭｯｮｲｅｉｴｾｾｾｯ＠ de Santa CalhJrina, das Ｂｬｮｬ｣ｲｮ｡｣ｩｯｮｾＱ＠ Corre!;. 

A"ente era r·lr" .) 
pondence Schools" (Escolas InternoclOnaes . 

Tnn .... - ..... ｇＭﾷＧＢＧｾ＠_ ..... ｶｬｾＡＮｌＮＮＮ＠ ·.&v.J c: C> I' ｾ＠ ELIXIR DE NOGUEIRA 

Ir :s: ｾ＠ ｾ＠ ,. ;"': ............ hc .. ·;.-...- ..... ＣＭＬｾＮ＠ _ ..... 
.:.,. ..... J1 ｾ＠ ..oi ＭＮｉＮｩＮｾ＠ ... " ... .1,. ...... , c....v LaltjaD'tl"nto d.n ... 

ｴｾｦＱＮ｡ｳ＠ do ｰｴＡ｣ｾｯＮ＠

O ＮＮＮｩＮｾ＠ " 
-< ｾ＠ = 

N t;.= ｾ＠

ｾ＠ f õ N = 
ｾ＠ ｾ＠ E ｾｉ＠ ｾ＠

- 111_ 
＼ｃﾫｾ＠ g to o:: 
U (t "' .. = <l: _ o "111 I 
｟ｾ＠ W c,) I. ｾ＠ ｾ＠

w;J> ｴｾｬｾ］＼ｩｏ＠
ｾｾ＠ ＺＱｾｓＳｾ＠
O!o '1:J o"oz 
-H ｾ＠ jI.<!<! 

ｬＱｊ＾ｾ＠ ｾＺ＠ ｾｾ＠
_ Q o, o 
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1
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ｑｎｾ＠=1&= 
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./C 

ｉｮｮ｡ｭｭ｡ｾ￴ｵ＠ do lote-
ro. 

Corrlmtoto dOi ouri· 
dOI. 

\ 

ｒｾｲＺｾＮｭ｡ｬｬＮｭ ｯ＠ "" '" 

I ｾｨＮ｡ＨＧｨＮｵ＠ f!. pe!'!, 
, ArrccçOn lo 

r, 

< .. 11 ｾ＠ Con,cn'as superiores, ｬｬＱｾｮｬ｣ｩＬｧ｡＠ de pu· I e-- ｾ＠ t..) I ra Dato, vinhosdns mnisncreditndnsmar• ,," -, ,. 'Ir < i:'2 I cua, canetas·tinteiro, DO hotel , Ura,;;I.> tR:,,][ n[fJnaliJil ｾｬ ｬｩｬＺＡ＠

ｾｾ｣Ｈ＠ ｾｬｇｕｓｔａｖｏ＠ DA (jOSTA PEitÊIlU 
ｾ＠ o.. [t ｾ＠ REPRESENTAÇOES E AGE:\CIAS = i:i ｾ＠ Endereço teleg: TREVO - Codigos: • Ribeiro . c particulares 
:S UI ｾ＠ R, Cons. mafra n. 33. Telephone n. 98. Caixa postal n.12. 
::c >< == FLO:RU .... l'»@1i?01L1l 

CURA: "'-l - 1 Joinville P..-.:t\iana lt;>ja. .... "'." 
C'l 1.1 IR. d? ｆｲＡｲＮ･ＡｾＮ＠ i7. C:lb n. 10 R. llu!i::? ｾＺＧＡｬＮ＠ 33. CiD:ll t. P. Femlra. 11. ｷｾｾ＠

f.' tao 

ｅｾｴｰｕｒｅＮｚａＵ＠ DO ｾａｎ＠ .... ｾ＠
ｾｏｌＮＮｅｓｔＱａｓ＠ DA Ilfh!& _ 
ＱｾｭＺｕｍ￁ｔＱ ｓＧａｏＮ＠ ａｓｔｈＬｾ＠

SYPl1lL1S ADQUIRiDA'-::-
==OU HEREDlTARlA--

Q 1&1 VENDAS POR GROSSO, PARA ｅｎｾｒｲｇａｓ＠ DIRFCT 
y I- AOS COMPRADORES. DE: 
y T ｾ｣ｩ､ｯｳ＠ de nlgodáo em gemi. caSimiril.S, ｭｃｉｾ＠ < e c 
ｾ＠ Jc 5cda. perfumaria<, product(J, c!. illico •• urtdacto" ､ｾ＠ vt 
cn ｲｨＰＵｰｨｯｲｾｳ＠ • Brilhautc", sHccoria hrancu e de IQII ｾｾＧＮ＼Ｎ＠ C 

I-;E.:ral, alplste, xúrquC', sebo' 8:1, de l\\ôssoró, nSS"UCAr, C.l!t. 
estrangeiras, cho.mpogne, "VClIVC C!iC.qUC.t", ｣ｯｮｳＨＧｲ｜Ｇ Ｌｬｾ Ｎ＠ C 
molhado$ em geral, etc. . TlH' 
UNICO VE]';DEDOR. PAR.\ TODO O rC;T.\DO ｄＱｾ＠ ｾＬ｜Ｚ［ｔＬ｜＠ c.\ . 

WNA, [)OS SEGUIi\TE-S .'.InICiO::; . DE 
Fumss e cigarros \'EADO, !.liscoutos ｄｕｃｈｉ ｾｎＮ＠ ｬＢﾷ Ｎｊ ｣ｯｉｌＺｾＧ＠ ,\\01;\110 

OCRO, Agua Mineral de C.x.:mbú. ---
HUMBERTO ZANELLA & elA. ARMAZEM-IDEA-doce5 

Grande c voriado sortimento de' Sl'CCOl' c Molhado •. Iada, 
c!1l. calda, de c?co, Cocada, Abacaxi, ｉＧｬＧｃｾｧｃｬＬ＠ figos: .• ｜｜ｾｲｊＱｮｨＮｬＵ＠
ｇｾｬ｡｢｡､｡Ｌ＠ Azeltonéls, Azeite doce, supcrwr ﾷｓＬｬｾｓｾ＠ . SJrE_tran· 
Lt'!le ｃｏｉｾ､ｃＡｬｓ｡､ｑＬ＠ Vinhos do Porto c de Fruclas. ｃｯｧｮｾｃ＠ '1-Ia l11 ' 
ｾｴＧｬｲｯ＠ c NaCional, Cervejas, Cnscatinhil, Brahm.l. ａｮｬ｡ｲｲｴｾＨＬ ｉＧｲｩｬＱｴ｡ｓＬ＠

Commissões, ConsignaçõEs e conta propria 
Q ＺｾＺＺ＠

IMPORTAÇAO E EXPORTAÇÃO 
ccce:: 

Caixa Postal, 11G• 2T 
RUA. GUST&.VO ItI«-_A.I&JI»., N •• 32 

Cod.: RIBEIRO Tel.: ZANELLA 
Rãl do Mossori"i, grosso P. 11101110, em J!raneJn e..qr.nln. 

FarinLtns do tris::o ､ｬｬｬｬｬＱ｣ｲｾｲＱｩｬＺＢｉＺｴｳ＠ "Hu· .. ns LI L I " C LA I rI) 1.\. 
CAFf: E SABAO .. 

. --
ａｾｾｮｴｾｾ＠ ,los "npo!''''' tln rirma I·" Matnruz7.tl &" t:",ml'. Ltnt. 
l auuna -- [stado de Santa Call1arina 

｢ｾｲｧｵ･ｾＮ｡Ｌ＠ Louças, Vidros, Pap,el, PCrfUl1l.HI<lS, ｆｾｲｲｴＱｧ｣ｮｾＬ＠ I ｃ｡ｩｾ｜＠
O.co, ｃｬｧＮＱｲｲｯｾＬ＠ l'hosphoros, Xnrquc. Keroscne, sahi\o. ｾｯＬ＠ Soda, 
ｃｾｬ＠ ｾｲＱ｜ｯ＠ e l.notLlo, Farinha de trigo, Manteiga ('111 latas, BreU, l11iu' 
fiOS de Ltnho, Alb:odtlo, Tucum, Grnvotú c l11uitas outroS 
dcs<ls, dc. 45. 
[m baixo do Dlotel "Brasil" -- Caixa ros lal 

ntonio Ignacio [l,lachado ..... 
... Do ... · ... a lF. ... ta .. o de §n ... a c:; .. e .. • 

IMPRESSO NA TYPOCRAPHlA ·PATRIA" DE FERNANDO BAINHA. 
r 
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